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Bastaram poucos anos para os produtos da fábrica mangue

invadirem o Recife e começarem a se espalhar pelos quatro

cantos do mundo. A descarga inicial de energia gerou uma

cena musical com mais de cem bandas. No rastro dela,

surgiram programas de rádio, desfiles de moda, vídeo clipes,

filmes e muito mais. Pouco a pouco, as artérias vão sendo

desbloqueadas e o sangue volta a circular pelas veias da

Manguetown. 

(Fred Zero Quatro – Manifesto Caranguejos com Cérebro)



Propomos que “Retalhos” seja uma Graphic Novel, esse modelo de
gibi pomposo, com muitas páginas e autores importantes. Desses
que você paga uma nota alta para colocar na sua estante. Daquelas
edições que você, vez ou outra, busca com os olhos para se certificar
de que está lá, ao alcance. E também, vez ou outra, pega para dar
uma olhada, reler uns trechos, mostrar a alguém.

“Retalhos” também é, para nós, um texto acadêmico, dos mais
trabalhosos, com referências pomposas, temática cult, que vai para a
lista de consultas de pesquisadores dos quadrinhos (das artes, da
comunicação, da educação, e do que mais queiram). Trabalho
acadêmico que consta no currículo e que leva selo de editora
prestigiada.

A obra apresenta-se como um registro poderoso e impactante do seu
tempo (nosso tempo!). De pandemia, isolamento, controvérsias e
lutas. De solidão e de introspecção.

As Histórias em Quadrinhos possuem esse poderoso formato que
dialoga com o que somos primitivamente, usando imagens para
narrar o que sentimos e, dessa forma, atingir as camadas de
compreensão e emoção de uma maneira única. “Retalhos” toca no
comum de todos nós e de cada um.

Ao ser gibi, reúne autores consagrados e iniciantes, revezando cores
vibrantes de um estilo “fofinho” e um visceral preto sobre o branco. E
cores viscerais e cinzas fofinhos. E tudo.

Ao ser produção acadêmica, transborda inovação e criatividade.
Propõe algo comum para todo leitor de quadrinhos, mas terrível para
grande parte da universidade: eis um trabalho de pesquisa dentro de
um gibi!
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Ao ser retalhos, traz de um e de outro a percepção de identidade,
memórias, afetividades, conexões e posicionamentos.

Agradeço ao parceiro Prof. Wilson Chiarelli, pesquisador dedicado
e entusiasta dos quadrinhos, pela oportunidade de ser mais um
retalho (acadêmico e artístico) de “Retalhos”.

Aproveitem a obra em sua poética textual, visual e acadêmica.

Fábio da Silva Paiva é doutor em educação e especialista nas relações
entre quadrinhos e educação. É professor no Centro de Educação da
UFPE.
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Embora a história em quadrinhos que abre essa introdução pareça
uma convocação bastante inocente e despretensiosa, ela dialoga
com uma série de postulados instituídos por artistas e intelectuais
de natureza diversa, sendo dotada de propósitos bem definidos. Às
vezes, escapa-nos a sensibilidade para prestar atenção em
mensagens específicas, como a que está posta acima, a qual
dialoga e complementa as orientações de Francisco de Assis
França (1966-1997), na música Etnia – terceira faixa do álbum
Afrociberdelia (1996), da banda Chico Science & Nação Zumbi:

Por detrás de algo que se esconde / Há sempre uma grande
mina de conhecimentos e sentimentos / Eu disse, por detrás
de algo que se esconde / Há sempre uma grande mina de
conhecimentos e sentimentos, e sentimentos / Não há
mistérios em descobrir / O que você tem e o que gosta / Não
há mistérios em descobrir / O que você é e o que você faz
(CHICO SCIENCE & NAÇÃO ZUMBI, 1996).

Nas duas linguagens, percebemos as orientações dos autores para
olhar para dentro do eu, com o propósito de expressar sentimentos
e conhecimentos. Uma espécie de exercício de auto revelação, que
denuncia maneiras de identificação e relações afetivas. Por isso,
questionamo-nos: a quem interessa uma produção de
conhecimentos que envolvam experiências particulares e
quotidianas? Talvez não encontremos respostas claras para essa
pergunta, mas compreenderemos como diferentes áreas do
conhecimento defendem esse tipo de abordagem.

Curioso é como o repertório de pesquisas no campo das Artes
Visuais e da Educação Patrimonial nos serviu para nortear a
produção de histórias em quadrinhos em ambiente acadêmico. Elas
possibilitaram entendimentos relevantes para alicerçar práticas
educativas e maneiras de expressão. Nos fez compreender, por
exemplo, que, durante o período vanguardista, romper com os
postulados do academicismo, desconstruir linhas e formas, aplicar
cores arbitrárias e selecionar motivos compostos por personagens
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anônimos em circunstâncias quotidianas, tornam-se sofisticado e
transgressor (GOMBRICH, 2012; BELL, 2008). Além de esclarecer
que o conceito de patrimônio, antes restrito ao excepcional e
edificado, passou cada vez mais a abarcar toda heterogeneidade
do quotidiano (PELEGRINI; FUNARI, 2013.), passando, inclusive, a
entendê-lo como fonte documental para realização de processos
permanentes e sistemáticos de trabalhos educacionais, centrados
no Patrimônio Cultural, para o conhecimento e enriquecimento
individual e coletivo (HORTA, 1999).

Esses entendimentos legitimaram a criação de “Retalhos”, graphic
novel desenvolvida no seio do Curso de Artes Visuais da UFPE - um
projeto coletivo que envolveu a participação de alunos dos cursos
do Centro de Artes e Comunicação (CAC), corpo docente e
profissionais do campo das artes pernambucanas para sua
produção. Por ter sido criada no calor da política de isolamento e
durante a ascensão de governos conservadores no Brasil e no
mundo, torna-se um fragmento da memória acerca de um contexto
específico, composto por doses homeopáticas de estímulos para
compressão de que vivenciamos um cenário pós-apocalíptico.
Nesse contexto, percebemos reconfigurações nas relações sociais
– nas maneiras de se comportar e sentir – que certamente estão
expressas nas linhas, formas, cores e enredos das narrativas aqui
contidas. O que elas nos dizem sobre o tempo vivido? Que escolhas
e posicionamentos nelas estão presentes? Uma coisa é certa:
Retalhos é fruto daquilo que passou e não é mais, convertendo-se
automaticamente em memória e reflexo do seu tempo, como toda
produção cultural (CHARTIER, 2016; DARNTON, 2018; GINZBURG,
2016).

Apropriando-se de uma metodologia mista para produção das
histórias em quadrinhos, enveredamos por concepções
espontaneístas de ensino da arte (BORRE, 2010); buscamos
referências estratégicas para estimular a criatividade, em ações
educativas norteadas pelos princípios da Educação Patrimonialç tdspe c s aEpped ssauud aoicpddvd ooãuuaoso tadpa laionãEEpu loco mritaPcsoec ããucdaps inmoa nmEosvd rataçãdEpoodn aniaonomoimasooesoca nasolppaaa lcc aairãoçãcuoatuede c ttt iPd lddd li
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(HORTA, 1999); discutimos sobre arte moderna (ARGAN, 1992;
GOMBRICH, 20212) e o seu desdobramento até misturar-se com o
Regionalismo pernambucano na primeira metade do século XX
(FREYRE, 1996; ANJOS e MORAIS, 1998; CABRAL, 2017); além de
compartilhar experiências sobre a linguagem e semiótica dos
quadrinhos (CAGNIN, 2014; EISNER, 2010; McCLOUD, 2008),
durante todo o segundo semestre de 2020. Nesse percurso,
produzimos narrativas expressas por meio de desenhos, pinturas,
fotografias e montagens, cada uma com identidade visual
específica e versando sobre algo que transita entre o fantástico e a
concretude. Um verdadeiro emaranhado de fragmentos de
experiências sensíveis dos envolvidos no projeto, com seus pares,
seres vivos, além de todo o espaço físico e virtual que os circundam.
Em outras palavras, da relação dos agentes sociais com os bens
culturais materiais e imaterias de sua região. Essa união torna-se,
então, um possível ato de resistência quando a ordem do dia foi o
distanciamento.

No Minidicionário da Língua Portuguesa, de Silveira Bueno (2007),
o autor define retalho como “parte de uma coisa que se retalhou;
recorte; resto de peça de tecido. Como se tece um grande lençol
composto por vários fragmentos, desenvolvemos “Retalhos” a
partir daquilo que sobrou de nós ou que sentimos necessidade de
reverberar em função do isolamento social. Assim, a saudade do
“rolê” no Recife Antigo ou no Sítio Histórico de Olinda; a fúria contra
a gestão do executivo; a vontade de colocar um fim na ansiedade
infinita que habita o coração de cada um; o medo propagado pelo
clima de instabilidade difundido nos principais meios de
comunicação; e/ou amadurecimento gerado pela superação de um
problema pessoal, tornam-se combustível para denunciar escolhas,
sentimentos e sentidos atribuídos a eventos, objetos e rituais que,
muitas vezes, nos escapam a compreensão e constituem a
configuração identitária específica.çççgg pg ç cç ecppa esdenu spáriaddioãa ítáafign pitãaçuno ceááioçãn ispãoanfig adentitárc isarauococ pn rnidoã eçãignfic deção ideno ro esátntiç sraguranfco tn ntnei d ífífíiáttdi f
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No entanto, o que buscamos compartilhando esses símbolos
identitários? Que tipo de narrativa edificaremos por meio dessa
construção? E mais: como seremos rememorados a partir desse
projeto, seus precedentes e possíveis produções futuras? Toda
liberdade criativa nos foi dada. No passado, artistas de vanguarda
transgrediram proporcionando a aceitação, no interior das
academias, de variadas formas de representação e configurações
estéticas, além da ruptura entre arte erudita e indústria cultural
(GOMBRICH, 2012; BELL, 2008). Em paralelo, intelectuais de
diferentes naturezas empregaram uma verdadeira batalha para
ampliação do entendimento do que se considera como patrimônio
cultural, configurando um multiculturalismo sem precedentes. Isso
permitiu elevar nosso projeto a níveis estratosféricos de
democratização das escolhas pessoais de cada envolvido. O poder
de criar narrativas figurativas carregadas de valores, crenças e
sentidos converte-se, nesse sentido, em ato de sensatez para com
as futuras gerações diante desse clima de instabilidade vivenciado
– pois acreditamos que, com grandes poderes, vêm grandes
responsabilidades, como pontuou o próprio Tio Ben (LEE,1962). E,
para não parecer absurdo citar um personagem de história em
quadrinhos para legitimar uma atividade acadêmica – e que
entendemos, alegoricamente, habilidades e competências como
poderes especiais –, lembremos que, de acordo com Barroncas
(2012), “trabalhar com o passado demanda certa responsabilidade
- ética e social - dos que se propõe a esse ofício” (BARRONCAS,
2012. p.124). E completa:

“A memória é um desses rastros que o historiador pode
transformar em fonte. Um resquício que persiste em
continuar entre nós, que nos ajuda a estabelecer laços de
identidade individual e coletiva (BARRONCAS, 2012. p.125).
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Na operação que realizamos, podemos tranquilamente assumir
esse compromisso com nossas memórias, tal como os historiadores
– mesmo alicerçados pela licença poética. Assim, o poder de criar
narrativas capazes de serem transmitidas e, consequentemente,
constituir o repertório identitário e cultural de uma dada
comunidade nos coloca com tais poderes e responsabilidades em
mãos. Catroga (2001) classifica três categorias de memória: a
protomemória, a memória e a metamemória. A primeira refere-se às
nossas maneiras de socialização e nossos habitus – o que está na
esfera do automatismo. Seguida pela memória propriamente dita,
constituída pelas recordações e pelos reconhecimentos. Sendo a
metamemória designada pelas representações sociais do que foi
vivenciado pelos agentes. Para o autor, o sujeito e a coletividade
buscam a anamnese. E, por meio dessas categorias, sobretudo as
duas últimas, compreendemos os significados velados pelas
maneiras como cada indivíduo se envolve com o passado; como
conduzem a edificação identitária; e como distinguem-se dos
demais (CATROGA, 2001). Nesse sentido, quais são nossas
necessidades do presente e expectativas para o futuro?
Selecionamos as memórias adequadas para supri-las?

O desdobramento do tempo se encarregará de apresentar
respostas, abrindo precedentes para novas reflexões. Por
enquanto, acreditamos ser pertinente investir em narrativas que
incitem discussões edificantes de qualquer natureza. Violência
contra mulher, tolerância religiosa, relação dos agentes com
espaço urbano, questões de gênero, multiculturalismo, depressão,
preservação do meio ambiente, política partidária, subversão, são
apenas alguns dos temas transversais que podem ser debatidos a
partir das narrativas de Retalhos. Por outro lado, enquanto ação
educativa, entendemos que, alguns pontos mostram-se relevantes
para os envolvidos que se apropriaram do patrimônio cultural como
fonte de pesquisa, ao agregar novas perspectivas ao processo de
formação profissional. Nesse sentido, buscamos entender a criação
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social; abordar o desenho como agente de interlocução entre os
bens culturais e a sociedade; compreender a importância do
professor mediador nas atividades lúdicas e artísticas; conhecer e
desenvolver propostas pedagógicas para/com o patrimônio
cultural como assunto pertinente ao quotidiano da comunidade;
conhecer e refletir sobre alguns documentos que regem as
relações didático-pedagógicas para/com o patrimônio cultural,
entre eles os PNCs (Parâmetros Curriculares Nacionais) e a nova
Base Nacional Comum Curricular (BNCC); investir no resgate de
narrativas autobiográficas.

Por fim, entendemos que todos os esforços empregados no
presente projeto, possivelmente, podem induzir esses profissionais
em formação à reproduzirem propostas semelhantes de trabalho
com outros grupos de artistas ou alunos. Acreditamos que, se o
professor experimenta e intervém como protagonista na
construção de conhecimentos, provavelmente, incitará
protagonismo. Sendo assim, “historiar o eu, passa a ser, então, um
processo constante de autoconstrução e auto negociação; nesse
sentido, é possível enxergar o eu como um projeto contínuo de
historicização e narrativização” (GOODSON, 2013, p. 257). Assim,
projetos como Retalhos constituem um excelente recurso para
envolver a comunidade em operações artísticas. Mostrando-se,
assim, ambicioso ao propor um trabalho de edificação e
transmissão de sentidos e significados, além da ressignificação dos
bens culturais.
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Sobre a história em quadrinhos produzida por Lailson de Holanda
Cavalcanti:

1- Ela foi originalmente desenhada em 1981, com pincel e nanquim, sobre
papel Fabriano, no estilo "manchado";

2 – Seus originais foram enviados para uma revista da Editora Vecchi, que
tinha histórias de terror e ficção científica, mas nunca foram publicados,
nem devolvidos;

3- Como naquele tempo não existia digitalização e os originais eram
maiores do que caberia numa xérox, foram feitas cópias de contato (PMT)
em alto contraste, porém, reduzidas para um quarto do tamanho original;

4 – O resultado que o leitor tem em mãos, trata-se de uma nova
digitalização, com resolução maior, feita a partir de uma operação
produzida há uns 12 anos, com baixa resolução;

5 – O texto dos balões foi mantido na forma original, ou seja, todo escrito à
mão;

6 – Os originais eram monocromáticos.

*Informações fornecidas pelo próprio autor.
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